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ABSTRACT 

Pest insects of Maranhão. 1. Insects 
found in stored grains 

Samplig of pest insects in different geograph ic regions of 
Maranhão , Brazil, were carryed out in arder to know their species, 
physiographic distribution and damage in different species grains. 
Seventeen counties of Maranhão State were surveyed an resulted in 
46 sample s (500g each) of rice, corn and beans. Seven species were 
identified in six Families of two different Orders. The species Si 
totroga cerealella (Olivier , 18 19) and Sitophilus zeam'.lis ( Mots 
chu lsky, 1885) are the most important pests of rice and maize. The 
main pest of bean (Vigna unguiculata ) is Callosobruchus maculatus 
(Fabricius , 1775). The following secondary pests were found: Tribo 
lium casteneum (Rerbst, 1797), Oryzaephilus surinamensis (Linnaeu"s; 
1758), Laemophloeus turcicus (Grouvelle, 1876) and Lasiorderma ser 
rioorne (Fabricius , 1792). 

INTRODUÇÃO 

Est ima-se no mundo uma perda de 30% da produção de grãos ar 
mazenados, devido aos insetos. Em relação ao Brasil, poucas pesqu°"í 
sas de profundidade tem s~do r ealizadas no sentido de avaliar as 
perdas no manuseio e armazenamento dos grãos (PUZZI, 1973). 

WIENDL ( 1975) afirma que as perdas, ocas i onadas pelos inse 
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to~ que danificam os grãos e outros produtos alimentícios armazena 
dos, são maiores nos países tropicais e sub-tropicais, motivadas pe 
las próprias condições ecológicas de temperatura e umidade relatT 
va elevadas, propiciando um curto ciclo evolutivo das pragas. 

Há, portanto, uma série de trabalhos a desenvolver-se nes 
ta área de conhecimento , porém qualquer pesquisa mais sofisticada~ 
visando basicamente a e liminação do problema, esbarra no fato con 
siderado prioritário e de real importãncia: a identificação da en 
tomofauna que se constituem em pragas propriamente ditas . 

Sentiu-se assim, a necessidade de se identificar as especi 
es , conhecer suas distribuições fisiográficas no Estado e definir 
quais os produtos verdadeiramente danificados, para que os resulta 
dos possam servir de base para outras linhas de pesquisa. 

MATERIAL E MtTODOS 

As amostragens foram efetuadas junto aos depósitos da Dire 
toria Regional da Secretaria de Agricultura do Maranhão, bem como~ 
nos armazéns dos próprios produtores, dos usineiros e de comercian 
tes. Em cada local de cole ta, retirou-se uma amostra de 500g aprÕ 
ximadamente de cada produto pesquisado. Não procedeu-se amostragens 
em produtos previamente tratados com defensivos. Selecionou- se ape 
nas os produtos arroz, milho e feijão, devido serem de fundamental 
importância como fonte alimentícia. Usou-se apenas o tipo de dano 
qualificado como parâmetro para se avaliar d!;!ntre o complexo dases 
pécies identificadas, quais as mais expr essivas em termos de dano 
econômico. 

O material col etado foi acondicionado em saco plástico e em 
condições de laboratório fez-se a separação dos insetos, os quais 
foram devidamente montados, etiquetados e catalogados . 

A identificação dos insetos pertencentes ao complexo em es 
tudo foi baseada nos trabalhos de SOUTHGATE ( 1959 ) , LEFKOVICH & MIL 
NES (1963), MONRO (1966), FREIS & DAVIDSON (1970) e FARMERS ' BULL-:­
N9 1260 . 

Exemplares também foram enviados à especialistas do IIBIII 
Beltsville Agricultural Research Center-USA. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Um total de 17 municípios foram pesquisados, sendo que em 
alguns desses municípios amostrou-se apenas um produto, por seres 
te o Ünico explorad~ economicamente . 

No Quadro 1, evidenc ia-se o nümero de amos tras por produtos 
e por municípios em cada zona fisiográfica. Observa-se, também,que 
a zona dos cocais apresentou uma maior concentração de munic íp ios 
pesquisados , perfazendo um total de 18 amostragens. A soma de46-ª-
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mostras, foi considerada razoável e representativa em função dos o~ 
j etivos do trabalho . 

Por meio do Quadro 1, nota-se que f oram identificadas 7 es 
pec1es, distribuídas em 6 famílias pertencentes a 2 orden~ Afirma-=­
se, então, que importantes pragas de produtos alimentícios armazena 
dos no Estado pertencem as ordens Coleoptera e Lepidoptera . -

Esse resultado não exclui a possibilidade de outros org~ 
nismos, a exemplo de ácaros, também causarem danos , porque visou­
se em p~imeira instãncia a identificação de indivíduos pertencen 
tesa classe Insecta . A ordem Coleopteradestacou-se como a mais iro 
portante, exatamente por apresentar maior número de espécies noci 
vas. 

QUADRO 1 - Indicativo do núme ro de amostras por produtos e por mu 
n i c ípios pesquisados . São Luís, MA, 1980. 

ZONA FISIOGRÁFICA MUNIC1PIOS ARROZ FEIJÃO MILHO TOTAL 

Baixada Pinheiro o 3 2 5 
Bacabal 3 o o 3 
Lago do Junco o o 1 1 
Lago da Pedra 1 o 2 

Cocais Pedreiras o o 
Igarapé Grande o o 
Gonçalves Dias o o 
Dom Pedro 1 o o 1 
Presidente Dutra 1 2 2 5 
São Domingos 2 1 o 3 
Santa Inês 3 2 6 

Pré-Amazônia Pindaré- Mi rim 1 o o 1 
Imperatriz 2 o o 2 

Ce rrados CodÕ 11 13 

Chapadões Nova Iorque o o 
T O T A L 26 12 8 46 

Pelo Quadro 2 , tem-se uma dimensão precisa da distribuição 
das espécies por municípios em função dos produtos atacados . 

A ordem Lepidoptera está representada por apenas uma espe 
cie , pertencente a família Gelechiidae, enquanto que a ordem Col~ 
optera, por 7 espécies distribuídas em 5 famílias: Bruchidae , Tene 
brionidae, Anobiidae , Curculionidae e Cucujidae. 
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QUADRO 2 - Mun icí pios de ocorrênc ia das espéc i es de Coleoptera e Le 
pidoptera e respectivos produ t os infestados . São Luís-; 
MA , 1980 . 

ESPf'.CIES 

e. macuZatus 

T. castaneum 

o. su.rinamensis 

L. turcicus 

3 . zeamais 

L. serricorne 

s. cereaZeUa 

MUNIC!PIOS 

Nova Iorque, Pinheiro, Santa Inês, 
Lago da Pedra , Presidente Outra 

Codó , Presidente Outra , Pinheiro, 
Coroatá, São Luis 

Presidente Outra, ·são Domi ngos 

Santa Inês, Bacabal 

Presidente Outra, Codó, Bacabal, Pi 
nhe iro, Santa Inês, I garapé Gr a nde; 
Lago da Pedra 

Presidente Ou tra, São Domingos 

Gonçalves Dias, Presidente Outra, Co 
dó, Dom Pedro, São Domingos , Santa 
Inês , Bacabal , Lago da Pedra, Pe 
d reiras , Igarapé Grande, Imperatri~ 
Pinheiro 

PRODUTOS 

Feijão 

Arroz, Mi lho 

Arroz, Milho 

Arroz 

Arroz, Milho 

Feij ão 

Arroz, Milho 

CaZZosobruchus macu Zatus (Fabricius , 1775) (Bruchidae) se 
fez presente em 5 municípios representativos de 4 regiões f is iográ 
ficas. No entanto, discute- se a hipótese se esta é a única espécie 
que danifica o feijão no Estado. Os resultados afirmam que sim , po 
rém apenas uma amostragem num unive r so ma i or poderá confirmar oure 
futar esta hipótese, através da detecção ou não de outras espécie& 

Tribo Zium cast aneum (Herbst, 1797) (Tenebrionidae) foi en 
contrada nas amostras de arroz e milho . Esta espécie se di spersa e'in 
4 zonas fisiográficas donde se conclui que sua ocorrência é genera 
lizada no Estado . -

Oryzaephi lus surinamensis (Linnaeus, 1758) (Cucujidae) en 
controu-se danificando o arroz e o milho na zona dos Cocais . Esta 
praga não f oi observada nas demais regiões pesquisadas , merecendo 
um estudo de maior profundidade, para se def i nir os limites de sua 
ocorrência, bem como, o estabelecimento de sua impor t ância econômi 
ca. 

LaemophZoeus turcieus (Grouvelle, 1876) (Cucujidae) foi i 
dentificada atacando apenas o arroz nos municípios de Santa Inês e 
Bacabal, porém sem muita importância econômica, devido o r eduzido 
número de indivíduos coletados, ou seja , um total de 5 adul t os . 
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Sitophilus zeamais (Motschulsky, 1855) (Curculionidae) de 
tectada em todas as amostras de arroz e milho , podendo ser conside 
rada como uma das principais pragas desses dois produtos. A pesquT 
sa anuncia a • inexistência em primeira análise, da espécie Z. oryzae 
(Linnaeus, 1763) (Curculionidae), no Estado. 

Lasioderma serricorne (Fabricius, 1792) (Anobiidae) cole 
tau-se em amostras de feijão , fazendo-se presente apenas na região 
dos cocais. 

Sitotroga cerealella (Olivie r, 1819) (Gelechiidae) eviden 
c iada em arroz e milho , distribui- se nas zonas fisiográficas estu 
dadas , sendo justamente com S. zeamais , as mais importantes pragas 
desses pr odutos em condições de armazenamento, uma vez que ocorre 
ram concomitan temente. 

CONCLUSÕES 

Em face dos resultados obtidos, conclui-se que: 
As espécies S. cer ealella e S. zeamais atacam arroz e mi 

lho, dispersando- se em todas as áreas de produção e são considera 
das as pragas mais importantes desses produtos . As demais espécies 
T. castanewn e O. surinamensis que infestam os referidos produtos, 
bem como, L. turcicus , encontrada somente em arroz , são caracteri 
zadas como pragas de importância secundária; 

A espécie C. maculatus , amostrada em todas as regiões est~ 
dadas, infesta o produto feijão, enquanto L. serricorne fez- se pre 
sente esporadicamen t e em amostras de fe ijão, oriundos da zona dos 
coca is . 
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RESUMO 

Visando conhecer as espécies, suas distribuições fisiográfi 
cas, bem como , quais os produtos verdadeiramente danificados, pro 
cedeu- se amostragens nas diferentes regiões produtoras do Estado~ 
Pesquisou- se 17 municípios, perfazendo uma soma de 46 amostras de 
500g cada, relativas aos produtos arroz, milho e feijão. Foram .i 
cientificadas 7 espécies, distribuídas em 6 Famílias pertencentes a 
2 Ordens. As espécies Sitotroga cerealella (Olivier, 1819) e Sito 
philus zeamais (Motschulsky, 1885) atacam arroz e milho e , são con 
sideradas as pragas mais importantes desses produtos. A espécie Cal 
losobruchus maculatus (Fabricius, • 1775) , amostrada em todas as re 
giões pesquisadas é a principal praga do produto feijão. As demais 
espécies , ou seja, Tribolium castaneum (Herbs½ 1797), Oryzaephilus 
surinamensis (Linnaeus , 1758) , Laemophloeus turcicus (Grouvelle 
1876) e Lasioderma serricorne (Fabricius, 1792) em funçãb dos res 
pectivos produtos que atacam são consideradas pragas secundárias. 
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